
"Credores esperam :que: .supetemo.:a 
crise apéüü:, Conl medidas fraternas'' 

por Paulo Sotero 
de Washington 

Ao discursar ontem pe-
- rante o comitê - interino do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), em Washing-
ton, o ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, afirmou 
que os países credores -es 
tã o envolvidos "num 
exercício de transferência 
de responsabilidades') pela 
crise da divida quando pe-
dem reformas econômicas 
internas nos países endivi-
dados. 

"Embora admitindo que 
o crescimento é componen-
te essencial de qualquer so-

' lução para a crise; os go-
vernos dos países credores 
ainda esperam que os 
países devedores, cujos 
cintos' já estão apertados 
além de qualquer limite ra-
zoável ;  superem a crise 

.com a mera adoção -de al-
gumas reformas internas", 
disse o ministro. 

Aludindo à lentidão e à 
ineficácia dos atuais meca-
nismos de financiamento, 
Funaro criticou também os 
governos credores por não 
terem aberto suas linhas 
oficiala de crédito, de finan. 
'ciamento às exportações, 
'após a celebração do acor-
- do. com  o Clube de Paris. 
"No caso do Brasil", disse 
elé, "poucos países' credo-
res honrárain um compro-
misso claro è• formal de 
reabertura de créditos." 

E;' numa amea'çà velada 
de que o governo Poder.se-
á ver impelido a estender a 
moratória também à dívi-
da oficial, aduziu: "O não-
ctunprimento de tal com-
promisso tornará muito 
mais difícil para 'o Brasil a 
sustentação dos níveis es-
perados de transferência 
de recursos para agências 
oficiais". 

Num tom mais concilia-
tório, Funaro afirmou que 
o Brasil "efetuou nos últi-
mos-anos um custoso esfor-
ço de' ajustamento econô-
mico. -Continuamos deter- 

. minados a contribuir com a 
nossa parte no esforço para 
normalizar nosso relacio-
namento com a comunida-
de financeira internacio-
nal 

Não se sabe dos resulta-
dos da conversa que o mi-
nistro teve ontem com o se-
cretário do Tesouro dos 
EUA, James Baker, e com 
representantes de outros 
países (no início da noite, 
Funaro teve um segundo 
encontro com Baker, desta 
vez em companhia dos mi-
nistros dás Finanças da Ve-

'nezuela, do México e da Ar-
gentina, para tratar da 
quéstão do aumento de ca-
pitai do Banco Interámeri-
cano de Desenvolvimento, 
que Washington condicio-
nou à obtenção do direito 
de veto , sobre as decisões 
da instituição).' 

A julgar 'por alguns dis-
- cursos e declaraçhes, seu 

pleito por uni novo tipo de 
negociação foi ignorado. O 
ministro das Finanças da 
Inglaterra, Nigel Lawson, 
disse, em seu discurso, que 
a estratégia adotada para o 
problema da dívida, em 
1982, p-oduziu 'resulta-
doS imediatos para' a qual 
foi calculada e que "se de-
ve perseverar nela, pois 
não há nenhum caminho fá-
cil- para os países devedo-
res reconquistarem o cré-
dito. 

Fornecer-lhes 	novos 
financiamentos sem quais-
quer mudanças em sua 
política econômica seria 
contraproducente, pois foi 
isso que provocou a crise 
da dívida". 

Baker, em seu discurso, 
também reafirmou a estra-
tégia. Mas, numa aparente 
resposta a um argumento 
sobre o qual Funaro tem in-
'sist'ido -- de que os EUA 
têm um déficit público 
maior que o do Brasil , o 
secretário do Tesouro afir-
mou, pela enésima vez, que 
os ,EUA reconhecem a ne-
cessidade de cortar seu dé-
ficit fiscal e estimou que o 
déficit, em relação ao PIB, 
será reduzido a 3,9% neste 
ano e a 1,5% em 1982. No 
ano passado, o déficit 
norte-americano foi de 
5,3% do PIB. 

O ministro das Finanças 
do Canadá, Michael' Wil-
son, disse, por sua vez, que 
os países industrializados 
não aprovam a proposta 
dos países 'em desenvolvi-
mento; representados pelo 
chamado Grupo dos 24, de 
criação de um novo foro pa-
ra a discusaão especifica 
do problema da dívida. "O 
problema não é onde discu-
tir, mas .o - que discutir", 
disse Wilson. ' 

Diante de declaraçõés 
como esta,: o ministro da 
Fazenda manteve sua de-
terminação de levar adian-
te a campanha' pela mu- 
dança dos termos da' nego- , ciação. 	 " 

Ontem; pela segun-
da vez, éle elogidu ó discur-
so que, o 'novo diretor-
gerente do Fúndo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
Michel Cainclessus, fez "na 
quarta-feira em favor de 
políticas de crescimento. 

Mas, ao ser perguntado 
se, diante de uma possível 
mudança das , políticas ':do 
Fundo, o Brasil considera-
ria entrar num entendi-
mento com a instituição, 
ele afirmou que "a questão 
do Brasil não é uma ques- 

tão de fundo. Nos últimos 
dois anos nós pagamos US$ 
24 bilhões aos nossos credo-
res. Nós temos um déficit 
público que .é proporriional-
mente menor do, que o dos 
Estados Unidos. Noáao pro-
blétna não é, portanto, ir ao 
F_ME.Inas negociar rim pro-
grama de financiamento 
com os credores": 

Ele mostrou-se ainda aa-
tisfeito com a 'reunião que 
tivera, na véspera, com o 
presidente do Banco Mun-
dial (BIRD), Barber Cona-
ble. "O Banco Mundial gos-
tou do programa de refi-
nanciamento, e decidiu 
mandar uma missão na se-
inana que' vem, ou na pró-
xim a, ao Brasil para come-
çar a discussão do progra-
ma." 

Falando a jornalistas 
brasileiros, o presidente do 
BIRD reafirmou que o ban-
co, têm uma atitude positi-
va em relação ao Brasil" e 
que ele, Conable, "é otimis-
ta sobre que poderemos 
chegar a acordos". Mas, ao 
falar sobre a misSão, disse 
que ela vai "Pedir explica-
ções sobre situação do 
programa econômicri e ten-
tar obter alguna esclareci-
mentos", principalmente a 
respeito "dos empréstiinos 
de ajustamento". 

Esses empréstimos, tam-
bém chamados de seio-
riais, e que beneficiaram a 
agricultura e a área ener-
gética com US$ 1 bilhão (a 
maior parte já desembolsa-
da) com a condição de que 
o Brasil apresentasse ao 
banco um programa econô-
mico de medio prazo. Até 
hoje, isso não foi feito. De 
acordo com' informações 
obtidas ontem por este jor-
nal, a missão,  do banco que 
irá ao Brasil não é de alto 
nível. 


